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O OCCIDENTE. 


ph 
ae de sie 


ar muitos annos vivem na memoria 
consternada dos povos. E 
O inverno deste anno quiz seguir a tradicção. 
jgubre desses invernos que deram á historia dos. 
lesastres. memoraveis, o naufragio do Ville Vi- 
clória, os temporaes da Povoa de Varzim do Fu. 


Fadovto, & apenas entrou em Portugal deu signal 
trágico da sua chegada, com uma catastrophe hor- 
Evil que êncheu de terror, de consternação, de 
Jucto, uma das nossas veliglaturas mais alegres e 
divertidas — as Caldas da Rainha. 

Na noite de quarta feira 27, Cabiu sobre todo 
o Portugal uma tempestade horrivel d'essas que 
fegmeni O raras Verê nos ita, 

eres das 11 horas da noite o temporal, que na 
turalimênte foi ainda mas violeuto mo mar do que 
em teria, viro com O paquete inger Romania, 
que pastáva nas alturas de Peniche, vindo de Glas- 
Row com destino a Bombaim, sobre 05 baixos to 
êheuos do. Gronho, — sítio perigosíssimo. pelas 
vas rochas entr Paniche e à fot do Arelho, 


lguma 
) QUE a POUCOS passos se 


u A ssurbordo 135 pessoas, 55 
sageiros & 74 Iipulantes, 

Dentre 0% patangeiros havia 35 mulheres, 10 

creaniças & muitos óficiaes do exercito imglez. 
Dessas. (39 pessods apenas so salvaram 9:— 
ssapeiros é véte tripulantes. Entre estes 7 iripu- 
lances salvos, ha. um Índio portugue, natural de 
ele, é que se chama Francisco Xavier Moreno, 
pesar e portuguez malsabe allara nos. 


jovial, Na noite do 
o mu seu beliche, 
em torno do tavio 
havia grande cerração, é por um engano de rumo o 
Roumnia foi encontra aos rochedos da praia de 
Gronho, Apesar. do mau tempo, à bordo, à exce- 
peão dos tripulantes que estavam em serviço, tudo 
Abrmia deseançadamento, 

De repeme cuviu-se um grande estrondo. 

Era 0, navio que butia mos rochedos, é quasi 
que immediatameme O Roumania abriu-se pelo 
meio, à agua invadia o navio que começou a afun- 
dorase, com uma rapidez medonha, 

O capitão England, accordado pelo estrondo do. 
choque, erfueuse d'Um salto é correu do conver. 
Logo do primeiro relancear d'olhos compreneadeu 
que tudo estava, perdido é para não sobreviver à 
êssa Enorme catastrophe, airou se ao mar, indo 
êncomrar nas ondas a morte 

Os passageiros e tripulantes do Roumania foram 
gas qodos asim Sir rehenándos pla morte no 
meio do seu sono, é Uahi O aparecerem quasi 
todos 08 cadaveres Em nudez completa 
, Moits ese Endaveres teem silo já arojados 

ria, Como tambem grande parte da carga, quê 
erh importante, no valor de uno 450 contos sppto- 
aimudament 

Como acontece sempre estas arandesdesgra- 

as aparecem logo numerosos gaunos, que, ut 
Tenodo a desgraça alheia em proréito proprio lan 
garam mão dos despojos que O tor vinha trazer & 
Gosta, 

"Eres homens de Peniche que queriam apanhar 
De Redes" que sndarada Doro rar rider 
pelas ondas e dali a nada cuspidos 
Praia. im Peniche, Obidos e Cold 
Eonsternação, é os sinos das igrejas, desde que se 
teve conhecimento do catastrophe, dobram conti 
nuadamente. 


Ha episodios dolorosamente dramaticos como 
ha sempre estas medonhas tragedias do mar. 
'Um dos naufragos salvos o capitão Hamilton vi 
nha à bordo com sua esposa. Quando se deu o 
cbêque o capitão agarou mia pura fr para à 
Escaler, onde se salvaram os unicos naulragos que 
am à morte, mas ao pastar peio conter 
Um Balanço mais forte atrou-o dencomro à uma 
ia & 3 pancada violenta que recebe fo per 
“Quando voltou a si estava em terra já, mas sua 
espoa não apparece iai e o pobre Duimem está 
como louco 
Entre 0s destroços, que vieram á pri, appare 
ceu um album de Fertatos com o retrato (um ve- 
lho. Tem uma dedicatoria a sua filha, axcienada € 
atada a vespera da partia do Roumnis, dê 
O Cadáver da senhora a quem o retrato era le. 
recado appareceu na praia Momentos depois mes- 
mo ao pé do retrato de seu Dae, 


A importancia enorme da catastrophe de Peni 
che, dessa colonal tragedia em que mor 
pesto dei em renulado não Berem fados é 
Barros pequenos desastres que o temporal medo- 
nho Menta mole de 27 de outubro ocensionou por 


mandações em v 
os campos por ai acima té ao Porto 
do opa inha eres enero interompia 

rt do Pombal pelo espaço de quarro horas & 
Bo Pomo o temporal fez se Sentir Vemtamente 
mas sem haver desgraças pessones. 

No rio Douro houve varias embarcações volta. 
dose no Palácio de Chryatal O temporal derru- 
dou Um chaler que havia logo 4 emirada do jar: 
“im, 0 pê da porta do serviço dos Carros Ame. 
rabos, € que lóra feito por occasião da ultima 
exposição industrial. Os prejuizos foram de ce 
importância, e calculam -se em tres contos de réis. 


que os rano nrerdndi 
arque mais formoto que ha em todo o pai 
Ppbia parte de traz do palácio foi aber 

de ago, com uma gruta Indissima, e que veio. 


Corn acôntecia dantes em Lisboa com o fl 
Iecido Passeio Publico, o Palacio de Chepatal só é 
frequentado nos domingos é ds quintas feiras 
No Passeio Publico anda se comprehendi iso 
ue a não ser pora ver gente não havia ele 
Fada mais que ver + mas Goi a Palacio de Cheyá. 
tal não se dá o mesmo ex pois não ha em todo 
rio, nem em todo o pai 
é pittorésco di que aquele. 
ivemos no Porto como acahamos de dize 
fomos sl na companhia dos nostos queridos a 
gos e collsbosadores D. Joio da Camara e C; 
Foge Cardoso assitir à decima quinta recia do 
Turro do sr. Alcsido, recta qua pela empreta do 
tbentro do Principe Real nos ol enimente 
“cada é fltariamos ao mais imperioso dos deves 
res se não agradecessemos aqui publicamente, ao 
fustre actor Taveira, O ioiligente empresário 
aquele theatro à todos os artistas da sua com: 
lia, à ilustrada imprensa portuense e ao p 
lico do Porto as disuneções com que nos hon: 
rara, as acmabalidades de que nos encheram, à 
doa lhasa em que nsfomaram no 
esta rec aaa pobre opera comica. 
“Toda essa recita fo uma verdadeica fest, mer- 
ce da amabilidade do publico e da gentléza da 
Emprsea” e no fim da representação o sr. Taveira 
Siireceu-nos no Salão da Thestro uma faut ce, 
Seia em que tivemos oscssião de travar mais amplo 
conhecidiento com os excelentes artistas d 
Ee companhia, com moltos dos nossos 
tres contrades da imprensa do Porto, eia em que 
Sotrêcaram os mais cordiaesbrindei e que terini- 
To ag amanhecer deixando nos no espirito asmais 
Eratas é saudosas recordações 'esta recordações 
Tunes mai 4 apaga. 
“O desempenho que o Birro do sr. Aleside tem 
no Porto é excelite, Angela Dito, Elvira Men. 


passeio mais bonito 


des, é Dias já nós conheciamos nos seus papeis. 
que elles fazem d uima maneira distinctissima, mas. 
munca tinhamos visto José fticardo no papel de Al- 
caide, que elle faz com uma praça original é ex- 
pontanea verdadeiramente superior, Emilia Eduar-. 
da que é uma soberba D. Mansa, Adrelia dos San- 
tos que canta como uma grande cantora que é 
as coplas populáres da entrada do à. acto, é que 
dá um grande relevo a todo o papel de Fidelino 
com à sua explendida voz de soprano, Thereza. 
Pratas, uma mulher formosissima, e Uma actriz 
talentosa, que faz exceilentemente, com muita. 
alegria é com muita vida 6 papel de Allonsa, Sans. 
tos que faz muito bem o papel de Zacharias, e 08 
arez “atstas. que fazem Os papeis de Falsca e de 
Golphinho e de Annica com graça e animação. 

Os coros no Porto são magníficos, magnifica a 
orchestra excellentemente regida pelo nosso ve- 
lho amigo, o ilustre artista 0 sr. Thomaz Del:Ne. 
É é com certeza a esse bello desempenho, a asse 
excellente conjuncio que 0 Burro do sr, Alcaide 
deve em grande parte o extraordinario sucesso que 
alcançou no Porto é que nos enche a nós todos 
de gratidão para com esses excellentes artistas, 
ara com A imprensa é para com o publico 40. 
Porto que tão festivo e amavel acolhimento fixe, 
ram à nossa peça, 


AS estos de Madrid parse que foram enguiça- 
Ta que tempos já que principiaram e no fim de 
contas ainda. não principiaram a valer por causa 
“a doença do pequena re, doença que us regiões 
lhes de alansa não ter gravidade gua; mas 
o se tem prolongado impé 
“Por causa drea doença 
Portugal à Madeid que ficara adiada do 25 de ou- 
tubro para trez ou quatro do corrente tornou à 
ser de novo adiada e ainda se não sabe quando se 
realizará. 
De Madrid dizem-nos qu 
e ali então é que tinham vindo à Hespa- 
mente para assistir ds festas Colombinas 
estão furiosos pela lentião « semsnboria com que 
essas festas. sé tem realicado é polos sucessivos 
adiamentos dos Festejos mais importantes, 


À estas contrariedados ha à 
preço exhorbitante dos hoteis & à invernia medos 
nha” que tem feito em Madrid, onde dias € dias 


tem chovido torrencialmente sem descunço d'um 
minuto. 

QUÊ teem como essas festas que se annun- 
ciaram tão brilhantes, teem andado verdadeira- 
mente enguiçadas! 


A Jitteratura franceza. tem, 
mentada terrivelmente pela mor 
Em menos de quinze dias à França perdeu tres 
homens de lettras distinctisimos, Ernesto Rénan, 
Camile Rousset o Xavitr Marmicr e agora acabá 
de perder um dos seus mais brilhantes humoristás, 
“Albert Milaud, o engraçadissimo phantasista co: 
mico do Figaro o auctor victoriado da Nitouch 
da Lili da Níniche, do Coupé 117, da Madame 
Farchidue e de tantas outras operetas e vaudevil 
tes celebres em que elle prodigalisava a miós 
cheias a sum verve brilhante é 0 seu inexgotavel 
humorista, 
Algumas das obras de Albert Milaud foram 
audidas nos nossos theatros, fizeram. 
Lisboa, como por exemplo à Aitou- 
“O Coupé 117, & É justo que O pus 
gargalhadas deu com à espírito 
agora Uma lagrima so menos ú sua. 


agora experi- 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


ERNESTO RENAN 


«Ernesto Renan morreu no dia a de outubro ás 
G horas da manhã, no quarto que occupava no Col 
Jegio de França. Completava jo annos no dia 16 d 
febereiro froximo futuro, À aua saude está 
terada ha já cerca d'um ánho, mis ag aún facul. 
dades foram sempre hmplday at ao ultimo imo. 


O OCCIDENTE 


mento, Afirma se que no sabbado dictou a seu 
lho uma pagina sobre 05 Pharaons. 

Masia dito que não temia à morte, isto no caso 
que ela Ine désse 0 fim d'um 36 golpe mas que 
não queria morrer por partes, Tealpor s pros 
rio & pela mentoria os da-fallecimentos da Liz 
ma hora, Foram lhe poupados. O Renan de do 
PAS à de outubro Fra Rena todo Inter. 

bro sofiin, mas O espirito erguia se vigora: 
samente , acabou assim à fistoia dos Orig 
“io Cristianismo que é é será a grande obra da 
dua vida, O quarto volume está Impresso, corr 
Eu 45 provas; o livro apparecerá breve. O quinto 
que complets à obra coil impresso tambem Re 
Ran que era dificil de se comentar, corrigia sã 
Provas com minuciosa cuidado, não havia ainda 
acabado 0 seu trabalho de revisão, Eis tudo O 
que a morte podia terlhe ginho, Havia levado 
as provas para a Bretanha, suando, uma brusca 
transformação da doença obrisou à familia a ao 
2ebo à França. Ainda oito dias não haviam dei 
Sorrido apor a volta & elo já morto: As leuras 
Franceras não podiam sofrer uma persa maior, 

Emmesto Renan tinha nascido dm Treguier a 
24 de fevereiro de 1833, numa casa que formos 

rópriedade sua, é que elle a alugava à geme pos 

ré e perfeitamente incapas de pagar iho dias 
guer, Seu pue era capitão de cabologem, Não 36 
fúbe como morro, Ui enconirado lim dia co. 
Dow numa praia deserta, Renan tinha uam irishos 
Alâno, é uma irmã chamada Henriqueta, actos? 
mente falecidos, Escreveu sobre. eMta irmã uma 
noticia que é Uma incomparavel obra prima, Não 
tirou mais de cem exemplares pensolque vá a 
agora à publico. À familia privada do veu chefe 
conheceu dentro em pouco à misria € seus hor. 
rores, Um parente, que era padre é protenor to 
Coliegio concebeu o projecta de, das/suas econos 
mias, de seu parco ordenado fazer face 405 estudos 
do pequeno Ernesto é leval.o até ão presbyterios 
Est projecto contirmou se, pelos felizes exis du 
rante 08 primeiros amnos, À eriança distingul 
entre todos os vens rivaés, é insiduava emo 
plito dos mestres pelo carieter piedoso e amor 
Vel de que era dotado. Tão grande foto brilho 
dos seus telumphos que” me, Dipanloup, que não 
dra ainda À restor do pequeno seminario Ud Sainte 
Nicolau du Chandomer, O chamou à Paris, Renan 
esteve tres anos soba direcção de mr. Dupanlouy 
estudou em seguida Un anho de philosepia ext 
Tosy, e entrou em S, Sulpice, para Estudar Uncolos 


Th produzia muito, porque € 
goad e maravilhoso de ad 


hha o dom peri 
é anteciper. Os 
Ultimos tempos da sua estada em S. Sulpíeio fo- 


ram cruel; via o eutholzismo fugihe é Jamen. 
tava 0 amurgamente, Pode se dizer que andou o- 
da à Vida para O progresto lamentando o passada. 
Estes pesgres eram para ella um trabalho € nã 
um enfave Possula no mais alto ra à coragem 


do espirito, e mais rara de todas de coragens! 
Independentemente do grande susto que o de 
a ue qu de 


e á fé catholica, sentia um escrupulo que most; 
dem a delicadeza da sua consciencia, Seu tio. 

nha, durante alguns annos, economisado das suas 
missas para fazer d'eile um padre. Perguntava 
si proprio se não commetteria uma falta para com 
q seu protector, renunciando, Veio cheio de can: 
dura consultar-me sobre este escrupulo € foi por 
aqui que começou entre nós uma amizade que não 


se desmentio durante meio seculo. 

Achava sé 29 sair de S. Sulpício literalmente. 
sem recursos. Não tinha fato pára substituir a so- 
taina e além disso não tinha para comer, nem 
tra 


ho, 

ro, o pão de cada dia no duro 
k ri depois M. Hauréau director 
da Bibliotheca Nacional, poude com grande custo 
dar-lhe, n'este grande centro d'erudição, um mo- 
desto emprego, como se elle fora 6 ultimo dos 
ignorantes, Finalmente, para acabarmos com a 
apreciação dos pontos marériaes, que sã apenas 
ins médiocres accesvorios na sua vida, porque à 
historia de Renan é a historia do trabalho de Re- 


nam, conquistou em trez angos 9 bacharelato, a 
Dong ph recebe doe premios 
Acadoniio des insripions, Toi encartegado” por 
lia dura missão na Isla” Achou se membro da 
Academia na idade de 53 annos foi nomeado em 
1863 professor de hebe 
62,0 que era o cómulo da sua ambição, o que Ihé 
1ol revogado no mesmo anno, ira le 
ção, por ter chamado à Jesus Christo br hocem 
dxetliente. Conia Jesus Christo de flores fazen- 
doco o primeiro dos homens, mas gm homem Os 
eatholcos gritaram tão alto qe o umistro fi bri 
gado a céder, Fui cu que restabelesi Renan na 
ia “cadeira. em setembro de 1870, sem que die 
 Succedeu mais tarde, como abmi 
La Boui 
membro da Academia Franc 


ra dos deputados, outra so Senado. 
a política. Tinha boas olhos para ver claro neste 
chaos; mas estava fóra do seu ponto de vista. Nem 
sempre é bom em politica ver antes dos outros. 

Tre acontecimentos tiveram uma grande 
fieneia na sua vida soil e por a 
vida intellectual, Saindo de $. Sulpício, e durante 
o tempo que foi professor para angariar a sub: 
tencia m'um pequeno penslonato da rua de S, Jaz 
cques, travou uma amisade indissoluvel com Ber. 
thelot, então seu companheiro de imiseria, é de- 
pois seu collega de gloria, 

Em 1550, a irmá Henriqueta, que havia sido 
esucada na Polonia, veio para Batis viver com 
elle. Teve então pela primeira vez um lar. Gosava. 
da intimidade dos conselhos d'esta mulher d'ette, 

us O levou a emprehender à sua grande obra: 
Veio em seguida 0 Seu casamento com a filha de 
Henrique Scheffer, o pintor, de Carlota Corday, 
sobrinha d'Ary Scheifer, o pintor de Mignon. 

Sabe se que na viagem à Judéa e 4 Phenícia & 
qual dedicara à Vida de Jesus, foi acompanhado 

sua esposa é por suá irmã, M Eduardo La. 
addido como 
tista desenhador à expedição. E: recordando toda, 
esta vida no seu pensamento que Renan diz de si 
io que não devia a Deus senão acções de 
Não contava annos dolorosos a não se- 
Fem os da sua juventude, Eu creio mesmo que os. 
supportou com resignação é talvez com alegria, 
Alguns estão sempre a atormentar.se pelo que 
des falta. Renan passava à sua vida regosifando- 
se com o que tinha. Via sempre por sie pelos ou. 
tros, o borh lado em todas as Cousas. 
erdade que, se analysarmios n'este momento 
a sua carreira intellectual, veremos que é uma. 
successão de triumphose 


Assim se exprime Juho Simon fallando de Re-. 
na, em um artigo biographico que publicou na. 
Mluitration e 

Não é esta a occasião para avaliar a obra de 
Renan, Ainda não se extinguiram talvez 0º 
das grandes discussões que ella provocor 


ões em que, diga se a Verdade, Renan não ficou 
encidoe e e 

A sua obra é grande, mas a sua utilidade é que 
é contestavel 


“ella sé originou 0 livre persa 
“que à humanidade não tem muito 

crisção. À dissolução da 
as lis, o amor excessivo 
erio do dinheiro, à exploração do. 
euro, não São eisas de molde à condor à 
Prsieubidade soa humana é cremos que a 


Escola dos livres pensadores atáda não produria 
ani ef: api E 
peitos, ão entramos agora na apreciação 

“a obra de Renan, « seria mesmo rdicalo pretene 
der accrescentar mais argumentos aos quais pro 
dosiram depois de 1v03 em voa da da vira a 
Vida de Jets, para demonstrar 0 erro de Res 

Else erro originou.se no momento em que o 
esprito “e, Renan se insurgia contra a dicinade 
deles, é desde esse mamento, quando ada 
Bem novo, 26, procórou achar razão seu copie 
ão 6 de al mbdo de convenceu, que bes se pó: 
De dive Tora ais 

Negar a im 
reina é icones 
a va polaco 

A Vida de Jeru ft a sa obra de sensação que 
the levou “o nome a todo o mndo entdico se 
foi só Ito que Renan quie comegui, consegaloco 
roidosamente: vo 


do antigo; Historia do povo de Israel ; O livra de 
Job O Biclesintico O cano dos cinta se 
ludos da Historia Religiosa; Novos Estudos da 
Historia Religiosa: Averroel e o averrosimo ; 
Historias e Viagens ; Ensaios de moral e de crio 
fis Quentes cotemporantas; Drs plo. 
phrcos ; Reforma intellectual é mural; Dialagos 
Plilosophicos ; Origem da linguagem; Agua de 
Juvense; Calibau “O padre Nem; Recordações. 
“da Infancia e da Juventude: À abbadessa de dou 
arce; Discursos e conferencias; Missão de Phex 
nícia'; O futuro da scienci ras escolhidas ; 

colaboração 


agi 
Conferencias de Inglaterra”: a de 
com Victor Le Clerc, 4 Historia Literaria da 
Eramça no seculo av, 

O seu ultimo livro é Folhas soltas, continuação 
das Recordações da infancia e da juventude 


Era um mestre. da sua linguá e 40 brilho do 
seu estilo é pureza de linguagem deveu tambem 
à grande fama de litterat 

À sua sciencia foi muito contestada, mas as 
belezas lterarias dos seus livros fizeram princie 
palmente à sua gloria de escriptor, 

Emesto Renan era socio correspondente da 
Academa Real das Sciencias de Lisbon. 


BRINQUEDOS SCIENTIFICOS 
NORTE-AMERICANOS 


O dia primeiro de maio é o preferido pelos vens, 
dedores ambulantes em Nova York par ex 
rem em Broadway as novidades da epoca: ma 
quelia formosa avenida da grande meiranole come 
mercial da América do Norte, figuram então nur 
merasos objetos de nova invenção ou cuidadosa” 
mente reformados, taes como utêmilios culinarios, 
artigos de toucador, microscopicos baratos, brin- 
quedos seienificos & de engenhosa fôrma que alx 
Cançam um exito colossal, é à veres, passando q 
Altântico, adquirem nom 

Dos. brinquédos afete 
pegPeme ando é cuja avi 

ú 


lamos, são 0 aero», 


e 0 volteador e os dois tem 0 seu lunda: 
gravio 


mento ma senivel apptcação das leis da 
O primeiro consiste n'uma figura de pel 
rida Rum tubosinho de erptalujas er 
são hermeticamente fechadas; em cada uma 
tas ha Um disco de papelão do fdrma sem 
ur, como se vê da gravora, e no tudo est 


ecirada uma gota de, mercurio que, pde te 
Sem 9 entro “aquele impuro 1 
piemte 


a gota de mercurio guardada obriga 0 a dar vol 
inclinado, por- 

que à superficie convexa das extremidades b im= 
Pede de parar na posição vertical é ainda menos. 
Aa horsont 

O que ha porém de mais curioso nestes brin- 
uédoi, é serem uma edição correcta e augmentada 
o classico boneco de sabug de quem nossos avós. 
guardaram por largos annos de divertida memo- 
ria a recordação de muita gargalhada sugerida por 
lie, 


Descripção da viagem á Mussumba 
fim do Muatiânvoa 


Com este título temos sobre a nossa banca de 
trabalho, mais tm livro do benemerto e erudito 
explorador das regiões afticanas 0 nosso amigo 
iigeiio de Cara (O 
ENTE do apro de 1890 à pap aos, au 
e 243 do vol XI descreveu à vagem do majof 
Henrique de Carvalho desde a sua setda de Lbno 
da atd chegar ao rio Cuango, ponto onde comes 
gm dy paises que pertencem du estão Sb o do. 
io dO Masvbnven, 

O presente tomo (il da deseripção da viagem) 
rata Mesenvonindameme do perebrso desde & no 


Cuango, nã romteira leste da nossa provincia de 
Angola, até à chegada ao palacio ou mussumha 
do imperador da Linda, 


Neste trabalho do major Henrique de Carvalho. 
temos a attender, particularmente, a parte poltiz 


ea por isso que é publicado depois do conilisto 
Com a Inglaterra E 


Na costa oriental a questão era, e é, gravissima. 
porque temos de perdél-a, sem compensação de. 


O OCCIDENTE 


ualidade alguma, à não ser pars 
dtratadores; mai não era assim Já 


ficará mutlizado se 0 governo 
aceulir, immediatament 

ir rlsca todas às indi 
citar todos os conselhos; nó sentido. 
de “fazer executar os importantes 
sratados que assignaram aqueles 
Povos cont 0 major-ehefe da expe- 
dão porsugucra és terras da Lunda. 

Ú que so'tem feito porém £ 

Em 3 de maio de [88 dirigiu o 
sr. Henrique de Carvalho um of 
io em que chamava a atenção do 
governo da metropole para os se- 
Boimes factos: 

O Muantilnvua eleito não queria 
exercer o logar de chefe do Estado 
da Lunda 


De Lisboa mandou-se dizer ao 


major Henrique de, Carvalho que o 
governador geral de Angola estava 
duetorisado a negociar com a em- 
baixada; mas o melhor de tudo isto, 
foi que & governador não ertava em 
Loanda é nho deixara ninguem à 
cxorisado à tratar com 05 luidas! Se 
este facto se desse com à Inglaterra 
mandava-se a toda à presta um 
membro di família real receber 05 
retos que nos vinham enteegar um 
Imperio! como o Bram e 
WFelizmente por causa de umas 
complicações. que se deram com a 
moeda: de cobre (diz no seu livro 
& major Carvalho) «foi um navio 
do guerra ao sul participar ao go- 
vernudor geral o que se estava pas- 
sando e clle veio nesse navio. 
Sempre a mesma questão que tem 
arruinado este. pala ninguem se 
e senão por qualquer de estes. 
is. motivos + dinheiro ou eleições 
Só ento é que os pretos tiveram 


A' MUSSUMBA DO MUATIANVUA 


ESCOLA NO CAMPO 


ensejo de fazer declarações de uma. 
ordem tal, que, se não havia pr 
cipe que foise'á Africa eram ei 
que deviam ser conduzidos a Pe 
“gal e aqui recebidos pelo proprio 
la ba amoo pela patria ande 
bandeira não serve para cobrir me- 
zas de jogo, 


não srtava de nenhum dos do 
nador nf inha ostras 
pecie alguma, é vt-ae ha necesai- 
dade de mandar abonar nos embai: 
xadores um tostão por dia, rendo 
morriam de fome. Com a sablda po- 
rêm do major para Lisboa cessva 
o abono. À junta de Fazenda de 
Loanda mandonhe dar vestuario 
e peças da fazenda, mas com Ito 
248 Comiam elles | Aceudio O ma. 
Eure Os pretos accaran e pa 
em Nolanje alguns "negociantes, 
com peças de fázenda; em Malange. 
porem o ehele da embalenda, do: 
Ciarando que vindo mel um filho, 
do proprio. Muntiânvua, disto que 
podia partir para NE 

Vea resposta o impi 
nda meo porque 
Am anna esteve & embalada em 
cmameiam nAfrica mandaram lo- 
EO iter do Muavinros que em 
Bbxada eta presa em Mala é 
que ertem, dquelia hora escravos de 
Nivene-Pútos 

Não foi possivel saber mais de tal 
embaixada, e as. ultimas. noticias 
eram que tanto o lho do impera 
dor como o resto da comitiva esta: 
vam na ultima miseri, não 4 atre- 
vendo a voltar Lunda! 


O livro do sr. Henrique de Car 
valho tem 908 pagínas, parece-nos. 
um pouco grande. Os nossos livros 
sobre assnmpros atricanos tecm de 
ser pouco volumosos; mais yale di- 


ESTAÇÃO LUCIANO CORDEMO 


O OCCIDENTE 


VIAGEM A' MUSSUMBA DO MUATIANVUA 


PONTE DO CUANGO, CONSTRUIDA PELA EXPEDIÇÃO. 


NGravuras extrabidas da Deseripção 


r 


O OCCIDENTE 


nuemos. 
À parte do livro que se refere às missões agri- 
colas Emuito imerelsame O 
aMas para que a agricultura, diz o major H 
de Carvalho, «em Arica seja remmuneradora € se 
Torne um incentivo regenerador dos seus indige- 
nas, transformando-o em ares auifares danos. 
ão para levar a cabo o plano que com 
amesadeneia 18 Ear, do que de” dispendio de 
randes. capitães por! emprezas particulares que 
Rô tenham em visi lucros memedintos, actuando 
lisramente sem obediencia 40 principios a que 
tiver de ser subordinado esse plano, que só 0 go- 
Verno pode estabelecer ' 
“Não devemos pensar em aproveitar na Aííica 
os terrenos para. ensaios de culturas que lhes são 
estranhas, e sim tratar das conhecidas e que lhe 
são proptias, que se podem classificar em dus 
classes oras de" productos de consumo local e as 
Já consideradas ficas 
«Pertencem às primei 
Jho, batata, arroz, Bingu 
na sacharina, café, cacau, algodão, gomma elasti 
€9, beterraba, etc, productos que pela abundan. 
cia e boa qualidade sirvam de incentivo no pro- 
prio local ao estabelecimento de industrias que os. 
Eno Cate 
rica é dos africanos é para os africanistas, 
disséios aqui, no Occioewre quando escrevemos 
o ago. sobre O explarador V. L.. Cameron. e 
tambem à opinião do major Ii. de Carvalh 
Ainda, bem que nos chega um livro de um ho. 
mem de sciencia confirmando as nossas palavras. 
A nce aos indigenas e aos que os 
teem civiisado. É um erro capital querer Impôr 
alt costumes e alimentos que nlo sejam africano 
É preciso. que a educação, + industria e 0 com 
mércio, sejam adoptados. ao clima é à usos que 
não sejam selvagens mas que não sejam tambem 
europeus, Como pôde haver permuta de produ 
cos, se formos. para Já, conseguir genero seme- 
o Sa Europa e que ha de sempre serto 


mandioca, feijão, mi- 
te. é és segundas: ca. 


Comnosco, quando lá estivemos em uma 
missão de serviço ás ordens do ministerio d 

rinha, deu-se exactamente o caso contrario 

Terimos sempre à carne de antilope 4 de va 
armeiro, anga é co à melhor péra ou lacanio 
e urne ou de peixe ao melhor arror, 

inclui 60 de Veneza o Pe 

E, emquanto às familias de classes educadoras. 
tentarem os filhos pola fdrma já indicada, 

mos de ter uma população de 


“Tambem está a meu lado este illustrado afri 

canista, entendendo que só asmissões de padres 

lustrados poJem ainda conservar-nos as colonias. 
Não ha muito que em um bang 

tavam presentes mais de cem conviv 

das mesmas doutrnos que form 

mente aplaudidas e por isso fiça minha a seguinte 

phrase de Henrique de Carvalho. «Mas o educador 

“hade ser o misinaro o propagandsque shoe 
a de si O sabe solirer, renunciando a 

Citado só para diflandir Fé luis Pros 


No caminho de Mora Mahango a Angunza Mu- 


quinji fica o vaile Camau ou valle das Amargu: 
ras; é esta a região que inspirou a Henrique de 
Carvalho aquelle soberbo capítulo sobre a neces- 
sidade das missões agricolas e boas condicções d 
vale para uma estação civlisadora, por isso o da- 
mosna gravura da pag. 245. 

A ponte do rio Cuango dâmal O em gravura pa. 
ra sé avaliar a simplicidade com que o major con- 
Struiu as suas pontes. 

A estação Luciano Cordeiro é a habitação do 
major junto ao palacio do Moatiânvua, imperador 

A cabaça de malufo, O chefe recebendo o Mua- 
tiâmua é O Mustiêmua bebendo molofo são gra- 
vuras elucidativas mostrando personagens gradas. 
e sendo rrovs de que o senhor dos lundas não 
bebe deame dos seus subditos o que seria uma 
quebra de dignidade, 


Manoel Barradas, 
— o 


OS AUTOGRAPHOS DE CHRISTOVAM COLOMBO 
xvi 
(Continuada do n.º 


O acsebispo de Seviba, de quem o grande al- 
mirante faia nesta sua cinta, oi Frei Diogo de 
entot do infante DJo80, io de res 
por Feundo é fbe. Teve de 
o de confesso da rainha e; em 1304 [o 
Fo para o arcebispado de Sevilha e por fim para 
ode Toledo. Era um bel corner: 4 ele deveu 
Chiado Colombo toda a protecção que a ra 
ria he concedeu para celso as sous vagens ao 
Boro mundo, 


tecedentey 


O Adelantado das Indias, a que Christovão Co- 
lombo. se refere, foi seu irmão D. Bartholomeu, 
nomesdo para eise elevado cargo êm 32 de julho 
de igo?, Em 1518, pela morte deste, foi 0 logar 
“té adelintado das indias dado à D, Diego Colony 
Ailho do almirante. 


xx 
lt, Sobeserinto) A ui moy cao Gijo D. Diego 


Mi caro fjo: Diego Mendez partiá de aqui u- 
nes 3 de veste me. Despues de partido faê com 
Americo Vespuchy, portador desta, el cual va alá 
amado sobre enss de mavegacion — EI siempre 

place: es mucho hom- 


á orros muchos: sus trabajos non le 
chado tanto como la razon requiere. 
mio y en mucho deseo de hacer cosa que redon- 
de mi bia, 3 sus manos et Vo non é de 
néa en que yo le emponga que á mi aproveche, 
porque nbn é que se fo que alle quiere. EI vã 
determinado de hacer por mi todo lo à l que 
fuese posible. Ved allá en qué puede sprovechar, 
y travbjad. por ello, que él o hara todo y fablará 

Jo porná en abra: y sea tado secretamente por- 
que non se haya dél sospecha. Yo, todo lo que se 
Baya. podido “decir que toque à este, se To ha die 
cho y enformado de Ja paga que à mi se ha fecho 


yse Esta carta sea para el Sr, Adelantado. 
tambica, porque él vea en que puede aprovechar 
su Altera que sus navios 


Te avião dello Cr 
Peron en lo mejor de las ladias y damas eico; y 
od ago para sabermos de lo cho polo st 
ré allá por palabra, porque & imposible à o de- 
cr por escrito. Nuestio Stfior te heya en su santa 
Eua. Fecha en Sevilha a 5 de Febrero. 
“Tu padre que te ama mas que á si 


Amético Vespucio ce 
teres, mercantis; enfas 

entregou-se ao estudo da cosmogra 

paixão que ainda mais se desem 

com a amisade que elle travou com Christovão 
Colombo em casa do commerciante florentino 
João Berardi, muito dado ao armamento de na- 
vios para as Indias. 

Fez então algumas viagens com bons resulta- 
“dos tornando-se muito fallado na Europa. 

El-rei D, Manoel, ao ter conhecimento da sua 
habilidade como navegante e amigo do glorioso. 
descobridor do novo mundo, escreveu lhe toman-. 
do o ao seu serviço. 

'Vespucio veio em 1501 tomando conta de tres 


mavios que já achou armados, pa 
aio a reconhecer as costas do 
duma trabalhosa viagem de 18 mezes e 
regressou a Lisboa trazendo de menos um 
que teve de mandar queimar por se achar inutil 
PEmquamto 50 dar se no noto mundo desco- 
berto por Christovão Colombo o nome de Astut- 
cá, em homenagem a Américo Vespúcio, diz M. 
Henri Chatrin que esse rouho é o mais gigantes: 
co de que à historia guarda à lembrança: 

E, com efeito, nada, de mais ingrato se póde 
esperar das gerações, Linneu descobrindo a hata- 
reza das plantas é esbulhado dessa gloria por 
Adamson e Jussieu; Niepce inventando a photo- 
graphia no estanho é em vidro foi roubado no seu 
invento por M. Daguerre, que injustamente deu o 
seu nome ao mesmo invento, se bem que aper- 
Teiçoado, mas de todos esses roubos de gloria o 
mais revoltante é o de se dar o nome de America 
aos novos continentes descobertos por Colombo. 

Devemos dizer, todavia, para desakgravo da me 
moria de Americo Vespucio, que esse notavel na: 
vegador italiano não fo por fórma alguma culpado 

"essa grande iniquidade, O proprio Christovão 
lombo. o classica como homem de bem, que 

mostrou por lhe ser agradavel º 
tor dfestê latrocínio foi um obscuro sabio 
aliemão, MartinWaldscemíler, que publicando em 
1507, (cinco annos antes da morte de Vespucio) 
um livra Intitulado Cosmographia Intraducto, de- 
dicado ao imperador Maximiliano 1, poz 0 nome. 
de Anenica d quarta parte do mundo, é, 0 que é 
verdadeiramente assombroso é que 0 injusta no- 
me ficou ao novo mundo em ver do de Liolombl 
como alfis seria de justiça, entretanto que o rel 
Reographo ia colhendo grossos proventos das 
Petidas. edições do seu livro, obra que se tornou 
Popularissma e correu mundo como as mortife- 
Fas epidemias do Levante 

Diz-se que Las Casas, amigo e companheiro de. 
Colombo e seu historiographo, 40 saber dessa 
iniquidade nascente, prorestou energicamente 
contra a odiosa extorsão, mas a voz da honrado 
religioso não foi ouvida como desprezados haviam. 
sido 05 seus clamores pedindo piedade para os 
Índios, massacrados pelas. espadas dos ferozes e 
sanguinarios conquistadores dos paizes recente- 
men descobertos. 

À apostrophe que elle dirigiu aos partidarios de 
“Americo Vespucio acha-se no sua Historia de las 
Andias, que ficou aré hoj inedita! 

'Mufoz na istoria del Nuevo Mundo tam- 
bem em phrase de fromente indignação Tostiga 
esse roubo infame. 

xx1 


(90, vobrerito, pela mão, do almirante) A mi 
muy caro fijo Don Diego Colon — En ta Crie, 


Segue-se com uutra letra: 


=aloy esto fijo: El licenciado de Goa és perso: 
na à quien yo desso honrar Eltiene à cargo dos. 
lombres, sobre los cuales la justcia tiene proce, 
30, como se. paresee por esta informacion que 
aqui em esta va, Tom forma que Dicgo Mendez 
Ponka esta dicha. peticion con las otras em la S 
Trama Santa que ne dá à su Altera de perdon; y 
isalieze despachada, buen: y si no, ved otra forx 
ma porque se despacha — Nuestro Sefiot te havo. 
83 gota pardo, Fecha en Seia a aó de He 
drero de 150%. — Con Amérigo Vespuehy to é 
eb, primera que te envie a cart salvo st 

ja hobiéue,» 


(O que se segue e da mão do almirante). 


Alo que =tu padre 
E E Xpo Ferens. 


Esta é a unica das cartas que se descobriram 
no archiso do duque de Veraguas (avô do actual 
duque) que não é toda da letra de Christovão Co- 
lombo. Nota-se-lhe a firma que é feira em letra 
minusculo. Como se vê foi escripta des 

rte do gloriouo navegador, é é diri- 
por elle proprio. 


xx 
(no sobscripto) AI Sefior Ebajador Micer Nicolo. 
igo 


gida e assigom 


Sefior. La soledad en que nos habeis dejado no 
se puede decir. El libro de inis escrituras di a Mi- 
Ger Francisco de Itibarol para que os e enbie con 
diro traslado de cartas mensajéas: ol recabo y 
él lugar que pomeis en ello, a pido por mer 
que To esteio à Dom Diego: Qiro tal se aca- 


| 


O OCCIDENTE 


bora, y Se 05 enbiara por la mesma guisa y el 
múesimo Micer Francisco! En elo falares esco 
Ta nueva, Sº À, me Prometieron de me dar todo 
lo que me pertênese, e de poner en posesion de 
todo a Don Diego Como véreis, AI Sefior Micer 
Juun Luis y a la Sefiora Madona Catalina escr 

Ancara va con esta, Vo estoy de partida en no 
Dre de la Santa Trinidad con él primer buen 
tiempo, con mucho atavio. 

Si" Gerônimo de Santo Esteban viene debeme 
coperar.y no se enbaraçar con nadas porque to- 
cobra dl Jo o pudicrn à dequei o dejaram 
en bianco, Venga Ncã, 3 elltey v'la Reyna de re 

—  febiio las No Vo vemga hear Netos Go 
DP hvaya em su santa guardia, Fecha 4 xs de mar 
em Sia nono E hr 

A o que manidaredes 


Nicolau Oderigo, a quem Christovão Colombo. 
, se dirige tão uffectuosamente, achava-se então co- 
mo embaixador da republica de Genova junto dos: 
reis cutholicos Fernando e Isabel, 

No sobscripto d'aquella carta às syllabas Ode, 
do nome do destinatario, acham se sumidas à 
ponto de não se poderem lér, 

Francisco Ribarol, ou melhor: Francisco de Ri- 

la, foi um rico banqueho e armador de na- 
vios estabelecido em Andaluzia. 


xx 


da por Christovão Colombo ao Ban- 
orge de Genova, 


(no aobseripto) A los mui mobres Sefiores del 
muy mogno oficio de San George à Genva, 


May nobles Sefore 
Si ben que el cuerpo ande acá, el coraçon es 
ahi de continuo, Nuestro Seflor me ha fecho la. 
mayor merced que depues de Dabid el aya fecho 
amadie, Las cosas de my empresa ya luze y faria 
gran Jumbre se la escuridad del gobierno no le. 
Encobricra Yo buelo a las Indias é nombre de la 
Santa Trinidad pa tornar luego, y como yo soy 


2 mortal deso a DI Diego, mi jo db a Rent ah 
qu to coviero, que de “ eluicmo de 

iba lia, enda vb af a el devcuento 
4 de la Renta del trigo y bino y otras butualias co» 


mederas, 1 este diezrho fuerê algo recebido y 

mo racobid la voluntad que Yo tengo a en jo 

= mio vos pido por merced quê tengass encomen- 

do, Mer Nícolo de Odsrigo sabe de mis pe 

gilegios curtas mas que yo proprio é le hey en- 

biado el traslado, los ponga en buen guardia, Fol- 

garia que los viesedes, el Rey y Ja Reyna. Mis S. 

me quiere Borrar. mis que aunca la Santa Trini- 

dado Vuestras. nobles personas. guarde, y el muy 

magnifico oficio acresclente, Fecha a Sebila à à 
dias de abri de 1593. 

El Almirante mayor del mar Oceano y Viso 


Rey y gobernador general de las valas y tes 
firma de Asia y Yndia del Rey y de Ja Reyna mis 
Sefiores, y su capitana general de la mar y del su 
conséjo, 

' s 

l SAS 

+ XMY 
XPO FERENS. 


Claro está que não transcrevemos aqui o texto 
com à ortographia que se acha no original pho- 
tographado nos codices e livros que no começo. 
déstes nossos artigos mencionúmos, Desse origi- 
nal vem tambem uma photográphia no recente, 
livro do Mr. Henry Harisse, intitulado Christopher 
Columbus and the Bane of Saint George bem co- 
“mo uma photographia do que era aquelle edi. 

cio no seculo xv. 


sociedade de capitalistas, credores da republica 
E Genova. Foi banco de grande nomeada e des- 
volvimento nos séculos xvi, xvit e xvim e serviu. 
de modelo á formação das companhias das Indias. 
fundadas na loglaterra, França e Hollanda, bem co- 
mo para às companhias de Credito Movel e de 


th o 


“Amonisação fundadas depois. Gosou de extraor- 
dinario credito não só em toda à lalia como nos 
paites estrangeiros. 

Christovão Colombo tanta confiança tinha nes. 
te banco que ahi depositou todos 6s seus bens, 
em quanto poude façet-o, pois que é notorio quê 
esse prande homem viveu por favor de empresti- 
mos, Como elle proprio O dis numa sua cara. Os 
Fesimentos das suas rendas eram lhe retidos por 

olau Ovando, esse homem infame, favorita do 
rei Fernando, que foi enviado s Indiás como go- 
veraador pera, vivendo ali como um verdadeiro 
delapidador, extreendo o seu governo com a mais. 
vil tyrania, massacrando os indios & commerten- 
do toda a sorte de crueldade, lorpezas e latroci: 
ios. O seu nome ficou indelevelmente marcado na 

oria com o ferrete da ignominia., Eis 0 ho- 
mem que roubava descaradamente a Christovão 
Colombo as honras e as riquezas! . 

Mas como à Providencia não dorrie, chegou a 
Grando a cecasião de ter o justo canigo que me. 
reciam os seus crimes sendo por fim destituido 
das honras que lhe haviam sido conferidas e 
revestido nelas Diogo Colombo, o filho primo 
genito do grande almirante. 


XxIV 


(no sobrescripto) AL muy virtuoso Sefor EL 
dotor Micer Nicolo Oderigo.. 

Virtuoso Sefior— Quando yo parti por el viaso 
de adonde yo venio, os fablê largo; creo que de. 
todo estabistes en buena memoria. Urehe que en 

(Sum) per 


de esto todo no ey muebes ice Erancico da que 
todo Hegó ala en savO. Se ani és descortena 
o 'destês Sefiores de S: George de non haber 
dado respuesta. mi por ele ba acrescentado Ta 
haienda ? y eso és Eousa que se diga que quien 
sirve à comum nom sirve a ing. Otro io de 
 privlegios, como lo sobre dicho, dese en Ca. 
dis a Frando Catanio portador desta, para que 
taobic os enbiases el Uno el tro fuesen puestos. 
em buen recabdo, adonde de vos fuese bin visto, 
Un cara rece deh Rey y dela 
ars à ese tempo de la my partida 
+ vedela que vino muy Uuena  parende Dom 
ton lua pues en la posesida ami como 
permera. E 
tempo que yo esta 
a Sos Alttrast de ii 


moy 
bien responde Franco Catanio os dirá ei resto 


op 
El Almirante mayor das mar Oceano, Viso rey 
y Gobernador gencral de las Yndias etc, 


s 
SAS 


XMY 
XPO FERENS 
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Menontat ne Cunisrorão CoLonpo Aos Reis CA-| 
THOLICOS SOBkE AS COUSAS NECESCANAS PARA 
ABASTECE AS INDIAS, 


(Escripto fnedito de Christovão Colombo des- 
coberto pelo laborioso escriptor colombiano, AM, 
Harry Harrisse na vasta bibliotheca do 

de S Romão em Madrid) à 


Vocstras altezas mandaroa que se fycicse me- 
morial de las casas que eram menester para ser 
hastecidas las lúdias y segund my parecer és me. 
nester lo seguinte. 


pie 


? Ha mamaseripo nã é datado, e pel tecto mal 
rd pia tm qi ol Farc 


Primeramente. 
Seis navios para cunrocientos ou quinientos 
hombres que son ménester para sulbjudjar Ja iia 
espamioia, Begund mi paresecr deste aylen a 
cha isa. tuatro navios, los dos som de Vi A. pel 
“se Iiama Ja Ny esta mitad de Vo À. y 
id mio. EL outro que se lama lavaçurios de 
V. À- la otra la mitad de una biada 
vecina de Palói. 
Y destos dos navios que fltan para ser ses, és 
menester sean de ciento e veinte tôncies cada no, 


inera la tercia parte 
y bien sazonado, y 
iêrde la mayor parte. 


húbas, é 
êmpel, é 


ente que fuere en los navios son 
menestr tos bcalã que son calafite, é corr 
pinteros, é toneleros, é aileradores, é ferridor, é 
Sierras e se llovar és mas barato. da 

Y mas és menester que los navyos qua levem 
gunado, ansi obejunos como vacurt é enbruno, y 
esto que seu nuevo y pucdan lo tomar de lus Jar 
las de canaria porque sé abra mas barato é és mas 
cérea. 


- Es mas menester que se lleve pora su vestua- 
io lienzo e pafio e calzado, flo, apujas, fusta, cas 
Tiamaso, tonetes e para Jos caballos, filas é fre- 
mos espuel 


es- 
tras, e almacen para las valestras, 

Ansi mismo de las cosas que son menester pa 
ra curar los enfermos cl padre fray Juan inform 
ra a V. A de lo que será menenter. 

Si estas cosas sujo dichas se ovioren de dar por. 
racion és menester que sea puesta una persbim 
de buena conciencia para que dé à cada uno su 
derecho, no quitandole mada de que | é 
sy Se stordá o sea por racion és menti 

que les haja ala alguna pogua de su sucldo em 
dineros para que lo aya de Comprar. 

Ansi mesmo és menester una persona que sea. 
de buena conciencia y guarde à cada uno jus 
ticia y que los trate ansi cómo és menester, por. 
que at los que hoy lo tienen lo porten, dê aqui 
adelante no digo Jos christaços mas los indios 
ejarda la viria. porque 30 los ani los. 
unos coro los eos más indo a crista 
que la “rázon y justica, y porque hay muchos 
Jos que ailá estam que queiran ubecindar é me- 
nester quel que tal cargo levara leve poder para 
Jos facer aquel partido, y dar libertad degum Vega 
és mencster, E 


SAS, 
XMY 
Xpo FERENS, 


(Comtintay. 


Silva Pereira. 


REVISTA POLITICA 


Cacta- 
nos até às Caldas, de Se- 
tubal até Perucova, de Grandola até no Cartaxo 
com todas as chapelndas e legiões de eleitores ar-. 
Tegimentados, não fallando em todos os Nenos 
um poucochinho exigentes que venderam o voto. 
8450, em concorrencia com os Marthas que se 
enderam a 300 réis, 0 que foi realmente uma re- 
dicuara se atender quos ao valor da sau presio- 
urna falo e se nã cxpremiu nitidamente o 

voto popular, é porque, emfim, esse voto é Um my- 
tho, em que todos fallam mes ninguem conhece, 
Por que iiitos chamagy ias que niogdem quer, 


ES tas 
Exa a 
JE 


O OCCIDENTE 


E] 
réis por cabeça na banca de qualquer escrivão do 
crime 
Francamente nós ainda não conhecemes outro 
voto. popu 
a uma, é no 
com 0 nome do candidato que elle tem que ele- 
Ber sem o conhecer, 'esse dia não apparéce lá 
E os escrutinadores apenas terão que escrutinar 
algumas moscas indiscrstas que gulosamente en- 
trem na urna. ad 
D'ahi as deligencias que é preciso empregar pa- 
ra que, em, se elejam Uns tantos representantes 
dlo tal voto popular, que não representa cousa ne- 
nhuma, e depois de um trabalho insano das aucto- 
ridades e de uns tantos cidadãos que cosdjuvam 
essas auctoridades, lá se fabrica a pssudo-repre- 
sentação nacional ao sabor dos que dirigem 
ras gletoraes, e o tal vota popular só se 
depois, nas hibações de Baccho em ale- 
ões bonacheironas, ou em pezarosas 
inreverentes consoante os eflcitos pro- 
idos pelas ditas libações. 
E" esta a grande massa eleitoral, entremeado 
com uns poucos de eleitores de favor. que olfere- 
rífcio a quem o não podem negar, € 
o. resto fica em casa commodamente sem se line 
Porter nem saber se é dia de eleições ou não. 
Este resto orça por metade dos eleitores que 
nunca ninguem de Gabo de vês ir d urna, ou de 
saber a idéa que faz de tudo o que o cérca e do 
melo em que vive. 
São os felizes | 
E assim que a urna perde toda a sua significa- 


fizeram em varias assembleas, ás compras dos 
Nenos e dos Marthas, de ciladas de Agueda, e ao 
milagroso caso de Peiacora que dá eleito, À at 
ma hora, deputado o sr presidente do conselho 
Fem ele Sabér isso. e 

Este caso tem tanto de prodigioso como de 
agoirêno conforme a opiido do dr, Nendonça & 

eta que Jogo conclua, segundo consta, que o 
migistetio estava com o pé na cova. 

É o certo É que não falta para ahi quem veja 
no calemburg unia ameaça tremenda, que tenha 
a tmelhor vontade que ella se realize, não sabemos 
de om à intima convicção de quê se acha pos 
Súido de querer salvar a patria, depois de tanto & 
ter empurrado para o abro. Su é bem de up. 

e nenhum portuguez virá mete momento 
Tentar derrubar o poverno; sem que tenha lá o 
seu plano bens maduro de fizer cola melhor que 
o actual governo, e nesse Cato venha de lá o tal 
plano maduro, pára que todos nos curvemos pe- 
Fame o seu author qua não reconheceremos como 
rei da madurera, Unicamente para não ficarmos 
todos seus subuitôs maduros 

“Outro caso curioso é comi£o até, fornece a eli- 
cão do sc conde de Barnay pelo circulo de Tho- 
nar. Em cada dia que tem passado depois do 
acto eleitoral apparecê nos noticiarios e telegram- 
mas alternadamente vencedor sr, conde de Bur- 
may é 0 sr. Siva Amado sea competidor. À bla: 
gue excedeu tudo quanto se possa imaginar. O sr. 
Sonde de Burnay Unha amegurado o seu triumpho 
com às generonidades da sum. bolsa mandando re- 
Construir egrejas, mobilando hospitues, proceden- 


auctor é 0 primeiro Bispo de Damão, D. Antosio 
Pedro da Costa, explica principalmente aquele 
conflicto, é expõe qual o estado pouco liso 
Em ave sé encoir o distrito de Dando, apom- 
tando quaes os meios que se devem empre; 
Ta melhorar à adminiatação a desenvolver os me. 
oramentos necessarios para arancar Damão da 
roiga em que voe entrando. o 

São multo para attender as considerações que 


o sr. Serpa Pimentel faz sobre o estado do dis-. 
irieto de Damão, e estamos certos que elias apro 

riores e nos futuros go» 
to os alvitres apresen- 


tica 
“Com respeito 
era que he seja Lita nos actos do seu governo, 
E exposição dos factos é bastante eloquente é crê” 
mos que o governo à elia deve atender. 


ás terras Goyanas Brasil Central por 
al, membro da Sociedade de Geographia 
oa, cre; com um prologa por Pinheiro. 
Chagas, ilustrada é com um mappa do Sul de 
Goyar etc. Lisboa, 18oa Um VOL de 255 pai. 

À respeito d'ste livro diz, no prologo, O 
Pinheiro Chagas 0 seguinte com que toncordamos 
lenamente: «Viajante despretencioso o &r, Oscar 
Leal não aspira a pintar grandes. telas, espotar 
uma palheta de estvlista na prodigalidade” das 


o BRINQUEDOS SCIENTIFICOS NORTE-AMERICANOS 


O ACROBATA 


ção moral e que tanto valor tem a derrota dos 
s como a victoria dos vencedores. 
eleições estão feitas nos recenscamentos. 


claros ou mais escuros que importam protec 
mem Jermpro conformes dom a Jia em codas 
conveniências da administração, mil nadas que re- 
presentam pequenas infracções das leis, o que tu- 
“o summado dá a desordem, os desequilbrios, à 
confusão dos negocios publicos, 

Sião elias, as eleições as cumplices de todos es- 
tes attentados, por ísso quanto mais eleições se 
Vão fazendo péior vamos Reando, 

As eleições que acabaram de se realisar, foram 
talvez múis livres que outras suas antecessoras. 
Não se dispensaram às graças e favores que c 
tumam acompanhar este acto da vida constítucio- 
nal, não havia por onde talhar á vontade, a qua: 
dra é de vaccas magras mesmo escanaeladas ty” 
sicas, é por isso 46 hesitações foram tantas e bs 
Surpretas ainda maiores, é a não menor foi a do 
sr. presidente do conselho ficar fóra do parla- 
mento. 

Este caso raro é a prova mais frisante de quan- 
to o governo deixou à urna livre « de quanto elle 
foi estranho ás prestidigitações que para ahi se 


do emfim como um verdadeiro benemerito da ha- 

mas poe fim não lhe valeu esta bene- 

tumanidade sempre ingrata, dispa- 
touilhe à eleição até ao ultimo Voto. 

Depois de trabalhosos calculos € varias contra 
danças de cifras o sr. conde perdeu à eleição por 
um Noto. Chama se à isto chegara Koma é não 

Por ultimo o resultado das eleições deu uma 
grande imaloria aos regente é que natural: 
mente não é visto com bons olhos pelos progres. 
Sistas e republicanos, apanhando estes ultimos cin- 
co deputados. 

Lá se haverão todos no seio da representação 
deixarão a perder de vista as que a urna acaba 
de produr 


João Verdades. 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


O Districto de Damão apontamentos duma adrui 
pisgação colonial por Jayme Pereira de Sampaio 

orjaz de Serpa Pimentel, ex-governai 
mão, oficial da armada real, algo covalliro da 
Casa” real, cavaleiro da ordem militar de N. S. da 
Conceição de Vila Viçoss, socio da Sociedade de 
Geograpia de Lisboa té Lisboa, Livraria Feio, 
aiga. Um vol. de 


13 pagigas in-6* e 1 de erram. 
e livro provocado por um conficto entre & 


O VOLTEADOR. 


vê, dia a dia, o 


córes. Conta simplesmente o 
modo como o receberam, as 


que sa 
é estimulam ao mesmo tempo 
de conhecer me 

Interior do Brazil que 

dra 


Dr, Carlos Zeferino Pinto Conlho,— 26 d'agasto 
de ia = Esboço Nogropic. 4 paiva ill 
com 6 retrato do biographado yPograpêia da 
Caça Catholic, À isbo Justa homenagem prestar 
da ao eminente jurisconsulto é chefe do partido 
legitimista em Portugal. 


o nosso ap- 
inda mais largamente 
da está tanto por di 


Reservados tados os direitos de propriedas 
de mrtiatica é Ntteraria: 


Almanach Tostrado do «OCIDENTE» 
Para 1803 
Está publicado; a capa é um lindo chromo re- 
presentândo esse mimo d'architectura quinhen- 
tista—a Torre de Belem. 
Pedidos 4 Empreza do «OCCIDENTE» 
Poço Novo - Lisboa 


